
PARECER Nº 1252, DE 2017

DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 111, DE 2017

De autoria da nobre Deputada Célia Leão, o projeto em epígrafe institui, no Calendário Oficial do Estado, a “Virada Feminina”, a ser realizada, anualmente, no último domingo do mês de maio.
Nos termos regimentais, a proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 31a a 35a Sessões Ordinárias, de 23 a 29/03/2017, não recebendo emendas ou substitutivos.

Na sequência do processo legislativo, a proposta foi remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.
Posteriormente, o projeto foi distribuído a esta Comissão, a fim de ser analisado nos termos do artigo 31, § 13, do Regimento Interno desta Casa.

Na qualidade de Relatora designada para apreciar a matéria, entendemos que a medida proposta é extremamente positiva, pois somente com a conscientização, proporcionada pelo constante debate, conseguiremos amenizar as gritantes desigualdades entre homens e mulheres em nosso país. Sim, infelizmente o termo é “amenizar” porque, segundo estudos realizados, o Brasil levará algumas décadas para que significativas diferenças possam ser sentidas pela sociedade.
Discutir, entre muitos outros assuntos relacionados, as desigualdades entre homens e mulheres no mercado de trabalho, a falta de oportunidades equivalentes para ambos os sexos, a diminuta participação da mulher na política e a inconcebível violência ainda verificada nos dias de hoje é imprescindível para que o tema esteja sempre em pauta e assim contribua para que haja a modificação não só do cenário feminino em nosso Estado, mas também em nosso país. Não há dúvidas, portanto, sobre a relevância da “Virada Feminina” ora proposta.
Por outro lado, o evento foi idealizado no ano passado, é dizer, em 2016, sendo então um acontecimento ainda incipiente, que necessitará de outras edições para se consolidar e tornar-se mais conhecido. Por ser um evento louvável, mas ainda novato, sua instituição no Calendário Turístico do Estado (ou Calendário Oficial do Estado) não se molda ao estabelecido no artigo 33, II, c, do Regimento Interno desta Casa, que prevê a inclusão de data comemorativa ou eventos festivos no Calendário Turístico do Estado, pressupondo haver, nesses casos, um interesse turístico da data ou evento instituído. Já que a “Virada Feminina” não teve edições suficientes para ter uma repercussão turística considerada relevante, sua inclusão no sobredito calendário não está em conformidade com as normas que regem o tema.
Em razão do que foi explicitado no parágrafo anterior, faz-se necessário propor um ajuste no texto da propositura, o que fazemos nesta oportunidade por meio da seguinte
EMENDA
I-) Dê-se à ementa do Projeto de Lei nº 111, de 2017, a seguinte redação:

Institui a “Virada Feminina” neste Estado.
II-) Dê-se ao “caput” do artigo 1º do Projeto de Lei nº 111, de 2017, a seguinte redação:
Artigo 1º - Fica instituída a “Virada Feminina”, a ser realizada, anualmente, no último domingo do mês de maio.
Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 111, de 2017, com a emenda ora proposta.
a) Clélia Gomes- Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição com emenda.

Sala das Comissões, em 4/10/2017.

a) Carlos Bezerra Jr. – Presidente

Beth Sahão – Coronel Telhada – Marco Vinholi – João Paulo Rillo – Carlos Bezerra Jr. – Wellington Moura – Clélia Gomes – Adilson Rossi  

